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O Papel dos Mangais na Protecção da Linha de 
Costa durante Eventos Extremos 

O papel de proteção da linha de costa durante eventos extremos desempemhado pelos mangais já foi
demonstrado em vários estudos, como por exemplo durante o Tsunami de 2004 que atingiu a costa da
Indonésia.

Em Moçambique este papel importantíssimo está documentado num estudo no delta do Save, onde os
mangais protegeram a vila de Nova Mambone durante o ciclone Eline no ano 2000, e mais recentemente a
cidade da Beira e outros assentamentos humanos nas suas proximidades durante o ciclone Idai, em Março
de 2019.

Infelizmente os mangais ficam impactados no
exercício desta função! Sofrem danos físicos (ex.
ramos e troncos partidos e queda de árvores
inteiras), com o desfolhamento que não lhes
permite realizar a fotossíntese e com alterações no
habitat, como o soterramento, devido aos
sedimentos que são trazidos pelas ondas do mar.
Também podem sofrer com as inundações que
podem ocorrer devido às chuvas intensas que
acompanham os ciclones.

Ainda não há dados definitivos sobre os danos causados pelo ciclone Idai, mas uma avaliação preliminar
mostra danos signicativos: muitas árvores caídas, quebradas, desfolhadas e mortas. Caso tenha havido
alterações no habitat (como por exemplo a sedimentação) esta mortalidade ainda pode continuar por vários
meses. Caso não, há mais chances de o mangal recuperar. Entretanto, o corte e produção de carvão ilegal a
norte da cidade da Beira poderá dificultar muito a recuperação do ecossistema. Isto significa que os
impactos do ciclone Idai podem-se extender à perda dos serviços ecológicos do mangal.

Que medidas se pode tomar para proteger os mangais?

• Devemos manter os mangais em bom estado de conservação exercendo um uso e gestão sustentáveis,
pois a sua boa condição melhora a eficiência de protecção da costa e aumenta a sua resiliência. Ou seja,
os mangais podem recuperar sozinhos mais facilmente.

• Também devemos monitorar as áreas impactadas, e se estas não recuperarem sozinhas, pode-se intervir
restaurando os mangais ou as condições naturais do habitat.

No delta do rio Save, o ciclone Eline causou impacto em cerca de 50% da área de cobertura da floresta.
Sendo uma floresta quase intacta, com muito pouca influência humana, em 2014 havia sinais muito
evidentes de recuperação em vários pontos, embora em outros as perdas tenham sido definitivas.

Aspecto da linha de costa mostrando a atenuação do impacto do 
ciclone Eline no delta do rio Save.

Mangais na cidade da Beira protegeram a linha de costa e as 
infraestruturas durante o ciclone Idai, Março 2019. 

Árvores caídas e desfolhadas em resultado do ciclone Idai, 
província de Sofala.

Impacto combinado do ciclone Idai e desflorestamento humano 
para recursos madeireiros.
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